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1. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO EDUCACIONAL
O câncer de mama é um importante problema de saúde pública em razão do aumento 

de sua incidência na população mundial. Contudo, ao longo dos anos, a evolução das 

modalidades terapêuticas permitiu minimizar as deformidades, e a tendência atual é 

que o tratamento seja o mais conservador possível. Entretanto essa não é a realidade 

recente no Brasil, onde muitos casos ainda são diagnosticados tardiamente, o que 

implica em complicações capazes de acarretar limitações funcionais, psicológicas e 

sociais. Assim, torna-se necessário um tratamento mais agressivo.

Nesse contexto, a fisioterapia tem papel decisivo na prevenção, na minimização e no 

tratamento das complicações advindas do câncer de mama. Apesar disso, durante 

a formação acadêmica e profissional do fisioterapeuta, pouca ênfase é dada ao 

cuidado ao paciente oncológico, gerando desconhecimento sobre a ampla atuação 

profissional na prevenção e no tratamento da população com câncer. Além disso, nas 

especializações lato sensu, em geral, não há prática assistencial ao paciente oncológico, 

e nas residências, apesar da atuação especializada para o paciente oncológico em 

geral, há lacunas no que se refere ao aperfeiçoamento nas linhas de cuidado oncológico 

ao câncer de mama, não contemplando o assunto com o aprofundamento necessário.

Dessa forma, faz-se necessário o aperfeiçoamento do fisioterapeuta, aprofundando as 

especificidades da clínica de mastologia oncológica para que tenha maior percepção 

das necessidades do tratamento fisioterapêutico para os pacientes oncológicos. Além 

disso, o aperfeiçoamento daquele profissional também auxiliará na disseminação 

do conhecimento relacionado a esse campo de atuação ao expandir o número de 

profissionais mais bem qualificados para atuação na Atenção Primeira, na Atenção 

Secundária e na Atenção Terciária à Saúde.

2. EMENTA DO CURSO
Etiologia, fatores de risco, incidência e prevenção do câncer de mama; quadro clínico, 

diagnóstico e exames complementares; abordagem cirúrgica, tratamento sistêmico e 

radioterápico; complicações pós-operatórias; pós-tratamento sistêmico e pós-radiote-

rapia e tratamentos fisioterapêuticos; anatomia e fisiologia do sistema linfático, fisio-

patologia dos edemas e linfedemas e tratamento do linfedema; metástases, prevenção 

e tratamento fisioterapêutico; intercorrências clínicas e abordagem fisioterapêutica; 

rotinas do serviço de fisioterapia do Hospital do Câncer III (HC III) e prática clínica.
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3. OBJETIVO GERAL DO PÚBLICO-ALVO

Aperfeiçoar as competências do fisioterapeuta para a atuação na linha de cuidado do 

câncer de mama.

4. PÚBLICO-ALVO
Fisioterapeutas.

5. PRÉ-REQUISITOS
Profissionais graduados em fisioterapia com uma das seguintes pós-graduações lato 

sensu:

•	 Residência multiprofissional em oncologia (reconhecido pela Comissão Nacional 

de Residência Multiprofissional em Saúde – CNRMS).

•	 Residência em área profissional da saúde com concentração em Oncologia 

(reconhecido pela CNRMS).

•	 Curso de especialização em fisioterapia oncológica (em conformidade com as 

normas do Conselho Nacional de Educação – CNE).

•	 Curso de especialização em saúde da mulher (em conformidade com as normas 

do CNE). 

6. VAGAS
Duas vagas por ano.

7. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
O curso está organizado em três módulos, com atividades de naturezas teórica, 

prática e teórico-prática.
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7.1 Matriz curricular

Quadro 1 – Matriz curricular do Curso Fisioterapia em Mastologia Oncológica

Módulo 1 – Fundamentação avançada em fisioterapia em mastologia oncológica

Objetivos Conteúdo Carga horária

Analisar os aspectos 
epidemiológicos, clínicos e 
terapêuticos relacionados ao 
câncer de mama, fundamentando 
o raciocínio clínico fisioterapêutico 
na linha de cuidado em mastologia 
oncológica 

Correlacionar os diferentes 
tratamentos do câncer de 
mama às possíveis repercussões 
cinético-funcionais e às demandas 
fisioterapêuticas

Analisar criticamente as condutas 
fisioterapêuticas aplicadas às 
principais complicações decorrentes 
do câncer de mama e de seus 
tratamentos, correlacionando 
evidências científicas e prática 
assistencial

Relacionar protocolos, rotinas 
institucionais e evidências científicas 
à organização do cuidado 
fisioterapêutico em mastologia 
oncológica

Epidemiologia, incidência, mortalidade, fatores 
de risco, prevenção, sinais e sintomas do câncer 
de mama

Classificações do câncer de mama: TNM, tipos 
histológicos, graus tumorais e tipos moleculares.

Tratamentos locais e sistêmicos do câncer de 
mama: cirurgia, quimioterapia, hormonioterapia, 
radioterapia, terapia-alvo e imunoterapia

Tratamentos neoadjuvantes, adjuvantes e 
paliativos

Tipos de cirurgias mamárias, cirurgias axilares e 
reconstruções mamárias

Principais complicações pós-operatórias e 
funcionais relacionadas ao tratamento do câncer 
de mama

Fisiopatologia dos edemas e linfedemas 
relacionados ao câncer de mama

Metástases e intercorrências clínicas no câncer 
de mama

Protocolos Eras e Acerto

Conceitos de pré-habilitação, habilitação e 
reabilitação

Evidências científicas relacionadas ao exercício 
físico e à fisioterapia em mastologia oncológica

Rotinas e protocolos assistenciais do Serviço de 
Fisioterapia do HC III

40 horas

Módulo 2 – Integração técnico-científica e desenvolvimento assistencial em 
fisioterapia em mastologia oncológica

Objetivos Conteúdo Carga horária

Analisar criticamente evidências 
científicas relacionadas à fisioterapia 
em mastologia oncológica, 
correlacionando-as ao manejo 
fisioterapêutico de pacientes em 
diferentes contextos clínicos

Analisar casos clínicos complexos, 
subsidiando a tomada de decisão 
fisioterapêutica em mastologia 
oncológica

Elaborar proposta assistencial funda-
mentada em evidências científicas e 
necessidades identificadas na prática 
profissional

Apresentar contribuições técnico-
-científicas voltadas à qualificação 
da assistência fisioterapêutica em 
mastologia oncológica

Discussão técnico-científica de artigos 
relacionados à fisioterapia em mastologia 
oncológica

Discussão de casos clínicos e análise crítica de 
condutas fisioterapêuticas

Integração entre evidências científicas, 
protocolos institucionais e prática assistencial

Desenvolvimento de projeto assistencial 
voltado à melhoria da qualidade da assistência 
fisioterapêutica em mastologia oncológica

Seminários técnico-científicos relacionados 
à prática fisioterapêutica em mastologia 
oncológica

225 horas
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Módulo 3 – Prática assistencial avançada em fisioterapia em mastologia 
oncológica 

Objetivos Conteúdo Carga horária

Realizar avaliação fisioterapêutica 
de pacientes com câncer de mama, 
considerando estadiamento, 
tratamento oncológico e 
repercussões cinético-funcionais

Prescrever condutas fisioterapêuticas 
adequadas à prevenção, manejo 
e reabilitação das complicações 
decorrentes do câncer de mama e de 
seus tratamentos

Executar intervenções 
fisioterapêuticas voltadas ao manejo 
funcional, ao controle de sintomas e 
à melhora da qualidade de vida de 
pacientes com câncer de mama

Integrar evidências científicas, 
protocolos institucionais e raciocínio 
clínico na tomada de decisão 
fisioterapêutica em mastologia 
oncológica

Atuar de forma ética, humanizada e 
integrada à equipe multiprofissional 
no cuidado ao paciente com câncer 
de mama

Avaliação fisioterapêutica das disfunções 
cinético-funcionais relacionadas ao câncer  
de mama

Condutas fisioterapêuticas aplicadas às 
complicações pós-operatórias

Prevenção e tratamento do linfedema 
secundário ao câncer de mama

Intervenções fisioterapêuticas em pacientes 
submetidos a quimioterapia, hormonioterapia, 
radioterapia e terapia-alvo

Prescrição e acompanhamento de exercícios 
voltados para pré-habilitação e habilitação 

Condutas fisioterapêuticas na internação 
hospitalar e em pacientes com doença 
metastática

Prescrição de órteses e dispositivos auxiliares 
de marcha

Educação em saúde, orientação para 
autocuidado e acompanhamento funcional

Rotinas práticas do Serviço de Fisioterapia do 
HC III

1.815 horas

Fonte: elaboração INCA.

Legenda: HC III — Hospital do Câncer III

7.2 Carga horária 
A carga horária total é de 2.080 horas e a semanal é de 40 horas.

8. METODOLOGIA 
Exposição dialogada, observação da atuação profissional do fisioterapeuta, discussão, 

casos clínicos e prática na assistência aos pacientes. 

9. RECURSOS DIDÁTICOS
Datashow, computador, quadro branco, material impresso (artigos técnico-científicos 

e outros), insumos necessários ao atendimento fisioterapêutico.

10. AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM
O processo de avaliação de aprendizagem do discente será constantemente realizado 

por meio de avaliações formativas da parte teórica e observações das atividades práticas 
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e teórico-práticas. Haverá também registro em instrumento específico no decorrer do 

curso, bem como registro pela elaboração do projeto assistencial (módulo 3).

11. COMPETÊNCIAS DO PROFISSIONAL EGRESSO
O profissional egresso deve estar apto a: 

•	 Fundamentar o raciocínio clínico fisioterapêutico na linha de cuidado em mastologia 

oncológica, com base em aspectos epidemiológicos, clínicos e terapêuticos 

relacionados ao câncer de mama. 

•	 Correlacionar os diferentes tratamentos do câncer de mama às repercussões 

cinético-funcionais e às demandas fisioterapêuticas apresentadas pelos pacientes. 

•	 Analisar criticamente condutas fisioterapêuticas aplicadas às complicações 

decorrentes do câncer de mama e de seus tratamentos, articulando evidências 

científicas e prática assistencial. 

•	 Realizar avaliação fisioterapêutica de pacientes com câncer de mama, considerando 

estadiamento, tratamento oncológico e repercussões cinético-funcionais. 

•	 Prescrever condutas fisioterapêuticas voltadas à prevenção, ao manejo e à 

reabilitação das complicações decorrentes do câncer de mama e de seus 

tratamentos. 

•	 Executar intervenções fisioterapêuticas direcionadas ao manejo funcional, ao 

controle de sintomas e à melhora da qualidade de vida de pacientes com câncer 

de mama. 

•	 Integrar evidências científicas, protocolos institucionais e raciocínio clínico na 

tomada de decisão fisioterapêutica em mastologia oncológica. 

•	 Atuar de forma ética, humanizada e integrada na equipe multiprofissional no 

cuidado ao paciente com câncer de mama. 

•	 Decidir de maneira fisioterapêutica em mastologia oncológica, com base na análise 

de casos clínicos complexos. 

•	 Elaborar propostas assistenciais fundamentadas em evidências científicas e 

necessidades identificadas na prática profissional. 

•	 Apresentar contribuições técnico-científicas voltadas à qualificação da assistência 

fisioterapêutica em mastologia oncológica.



9FISIOTERAPIA EM MASTOLOGIA ONCOLÓGICA

12. CERTIFICAÇÃO
Terão direito à certificação os discentes que tiverem frequência integral nas ativida-

des práticas e mínima de 85% nas atividades teóricas e teórico-práticas. Além disso, 

é preciso alcançar também conceitos “A”, “B” ou “C” no instrumento específico de re-

gistro de avaliação nas atividades práticas e teórico-práticas e no projeto assistencial 

(módulo 2). 
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